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CAMPINAS assiste hoje à primeira ópera de Carlos Gomes. Correio 
Popular, Campinas, 17 set. 1977. 
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a primeira 

ópera de Carlos Gomes 

Campinas viverá hoje um de seus gran- 
des momentos históricos, com a primeira 
represetnação da ópera "A Noite do Caste- 
lo". de Arttonio Carlos Gomes. Trata-se, sem 
dúvida, de uma experiência válida essa, em 
que se testa a nossa infra-estrutura artísti- 
ca. que, ao que parece, se consolida de dia 
para dia. Reunindo elementos da região 
campineira, reforçados com outros da capi- 
tal, .o maestro Benito Juarez conseguiu, em 
tempo assaz curto, montar essa primeira 
ópera de Carlos Gomes, que hoje e amanhã, 

" encerrando a Semana de Carlos Gomes, es- 
tarão em cena, no Teatro do Centro de Con- 
vivência Cultural. Foi representada no Rio 
de Janeiro pela primeira vez a 4 de setem- 
bro de 1861, no Teatro Lírico Provisório, 
pelo elenco da Ópera Nacional, empreendi- 
mento dirigido pelo exilado espanhol D. 
José Amat. Com argumento extraído do poe- 
ma homônimo de Antonio Feliciano de Cas- 
tilho, o jornalista do Rio, Antonio José Fer- 
nandes dos Reis, elaborou o libreto de "A 
Noite do Castelo", que ofereceu a D. José 
Amat. Este, por sua vez, quando levou Car- 
los Gomes para ser maestro ensaiador da 
ópera Nacional, deu o libreto para o nosso 
conterrâneo. 

A AÇAQ F. O ENREDO 
Em, sua reportagem, publicada •néste 

jornal sob o título de "Rapaz dé 25 anos 
empolga, o Rio com sua ópera", em 4 do cor- 
rente. dia em quê transcorria o 116.0 ani- 
versário da primeira apresentação de "A 
Noite do Castelo" na Corte. Benedito Bar- 
bosa Pupo faz. a seguinte síntese do local 
da ação dessa ópera,e de seu enredo: 

"A ação de "A Noite do Castelo" pas- 
sa-se no Castelo do Conde Orlando à época 
da Primeira Cruzada, portanto, no final da 
última década do século XI, quando era 
Papa Urbano 11. As personagens'principais 
e seus respectivos intérpretes? - na estréia, 
relacionados na partitura para piano e can- 
to impressa, .verdadeira raridade; bibliográ- 
fica, são estes: Conde Orlando, pai de Leo- 
nor (E, Ribas), Leonor-(Luiza Amat), Hen- 
rique, desposado de Leonor, o qual se su- 
põe morto na Terra Santa (Marcholti), Fer- 
nando, noivo de Leonor (Luiz Marina), Inés, 
aia de Leonor (sra. Guillomot), Raimundo, 
servo do conde CH. Trindade); um pagem 
(Soares i e Roberto, escudeiro de Henrique 
(personagem mudo); sem menção do intér- 
prete. Ô. coro é constituído por aldeões, al- 
deãs, pagens, fidalgos, damas e homens de 
armas. 
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O maestro Benito Juarez. num dos últimos ensaios gerais, dirige a orquesird no poço 
abaixo do nível do palco do Teatro do Centro de Convivência Cultural. 
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Pe/a. "i NOÍtZ d0 CaStel0 - ãe Carlox Gomes: Ruirnundo 

V^a ! trln P^lTnL^ v ? Antônio Marson; Incs Caia de Leonor). meio soprano 
■nZL ZZ *í ríJ?Í FJrn,an({? (noivo de Leonor), tenor Alcides Acosta: Leonor so- 

Lttís TenaaHa Trovf^n ? ^rt?UR- í? V'01 Se supõe morto n" Tsrra Santa 1. tenor Tena9'ia e Conde Orlando (pai de Leonor), barítono Baldur Liesemberç. 
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O em edo de "A Noite do Castelo" é tra- 
gicamente dramático, girando os aconteci- 
mentos em torno da votla inesperada de 
Henrique, que, incorporado à Primeira Cru- 
zada, havia partido para a Terra Santa. 
Como vários anos tivessem passado e ele 
não regrèssasse, íoi considerado morto. Leo- 
nor, prima de Henrique, tinha compromis- 
sos com ele, mas encontrando um novo amol- 
em Fernando, comprometeu-se a desposar 
este, com quem, mesmo sem ter-se consu- 
mado o matrimônio, tinha encontros notur- 
nos. De volta, Henrique descobriu os encon- 
tios clandestinos. Desafiando Fernando para 
um duelo. Henrique matou seu rival. Leo- 
noi ficou desvairada. Henrique, não satis- 
feito com a morte do rival, procurou Leo- 
nor para matá-la, mas encontrou-se cora o 
Conde Orlando, pai dela. Foi morto por es- 
te. que sq após do fato consumado, reconhe- 
ceu o seu amado sobrinho. Henrique pediu- 
-)he perdão. O Conde Orlando perdoou-o, 
assim como a Leonor. otie também morreu" 
A VERSÃO CAMPINEIRA 

O elenco, que sè encarregará da apre- 
sentação dessa ópera em língua portuguesa, 

com que Carlos Gomes iniciou sua carreira 
de operista, é o seguinte: 

Conde Orlando, pai de Leonor {Baldur 
Liesenberg, barítono), Leonor (Niza Cas- 
tro Tank, soprano), Henrique, desposado de 
Leonor, o qual se supõe morto na Terra 
Santa (Luiz Tenaglia, tenor), Fernando, 
noivo de Leonor (Alcides Costa, tenor), 
fnês. aia de Leonor (Vera Lúcia Pessagno! 
meio-soprano), Raimundo, servo do conde 
(José Antonio Marson, barítono), um pa- 
gem (Eduardo Janho Abumrad. baixo), Ro- 
berto, escudeiro de Henrique (personagem 
muda). 
ORQUESTRA SINFÔNICA MUNICIPAL 
DE CAMPINAS — CORAL UNICAMP E 
INTEGRANTES DO MADRIGAL 
DECASCM 

Regente: Benito Juarez, Assessor artís- 
tico. Damiano Cozzella. Regente assistente: 
Helena Maria Síarzynski. Regente assisten- 
te: Adriana Giarola. Pianista, preparador e 
organista: Alexandre Pascoal Neto. Direto- 
ra de cena: Teresa Aguiar. Cenógrafo e fi- 
gurinista; Thomaz Perina. Costureiro: Ju- 
cam. 


